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RESUMO 

CULTIVO DA ALFACE COM DIFERENTES COBERTURAS DE SOLO 

 

A alface é oriunda da região do mediterrâneo, região de clima temperado, além disso, é adaptada às regiões de 

temperatura e luminosidade altas embora possa causar dificuldades no seu crescimento e na manifestação de sua 

capacidade genética. É uma cultura de importância no Brasil para agricultura familiar, e é consumida em larga 

escala. A prática da cobertura do solo com plásticos e palhas promove diversos benefícios ao cultivo e ao ambiente, 

tais como: controle da umidade e da temperatura do solo. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

a influência de diferentes coberturas de solo no desenvolvimento de plantas de alface. O experimento foi conduzido 

em canteiros, com delineamento em blocos casualisados, com três tratamentos: solo exposto, cobertura de palha 

de arroz e cobertura de mulching. Foram avaliados a altura de planta (AP, m), número de folhas (NF, unid), 

circunferência da cabeça (CC, cm), massa fresca da parte aérea (MFA, g), de raízes (MFR, g) e total (MFT, g). 

Amédia geral de altura e circunferência da cabeça, respectivamente, 19,73 cm e 100,16 cm; a massa fresca total, 

da parte aérea e das raízes, respectivamente 382,53g, 371,32g e 11, 21g.Embora não tenha-se obtido diferença, 

espera-se que uma análise sensorial e de mercado apontem preferências sobre a alface cultivada com as diferentes 

coberturas de solo utilizadas neste trabalho. 
 

 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., mulching, Palha de arroz. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A alface (Lactuca sativa L.) é oriunda da região do mediterrâneo, onde predomina o 

clima temperado. (BEZERRA NETO, 2005). A Alface pertence ao grupo de hortaliças folhosas 

e o consumo in natura, na forma de salada, é que mais se destaca. Contém caule pequeno, não 

ramificado, que sustenta as folhas (FILGUEIRA, 2000). No Brasil, é classificada como umas 

das espécies mais importantes produzidas sob ponto de vista econômico e social.  Sua produção 

no Brasil encontra-se a cerca de 2,3 milhões de toneladas anuais (AGRIANUAL, 2007). 

A alface é cultivada de norte a sul, é a principal hortaliça consumida pela população, 

tanto pelo seu sabor e qualidade nutricional quanto ao seu preço acessível para o consumidor 

(RESENDE et al., 2007). Seu cultivo é realizado de forma intensiva geralmente por pequenos 

agricultores, gerando cinco empregos diretos por hectare plantado (SALA; COSTA, 2005). 

Devido a sua vida pós-colheita muito curta normalmente as zonas produtoras localizam-se perto 

de áreas metropolitanas, os chamados cinturões-verdes (HENZ; SUINAGA, 2009). 

Na agricultura familiar, a alface é apontada como uma das hortaliças de maior 

importância, sendo explorada como cultivo principal nos cinturões verdes. A alface americana 

alcançou produtividade de 29 mil pés/ha na safra de inverno de 2017, sendo que seu custo de 

produção elevou-se nos últimos anos (R$ 0,96/pé) (DELEO & BOTEON, 2018). Além do mais, 

favorece o interesse do produtor, em vista da sustentabilidade e da fonte de renda (FAULIN; 

AZEVEDO, 2003). 

Por possuir um ciclo curto (45 a 60 dias) pode ser cultivada durante ano todo com rápido 

retorno de capital (MALDONADE; MATOS; MORETTI, 2014), o que representa uma 

alternativa de renda de subsistência para os agricultores familiares, e também uma fonte de 

alimentos para os consumidores em diferentes épocas do ano, já que existe cultivares de inverno 

e verão. 

O cultivo de alface cultivar Americana tem se expandindo no contexto da produção de 

hortaliças folhosas no país por causa de uma série de fatores, entre as quais: exibe o formato 

semelhante a um repolho, com folhas externas escuras e internas mais claras ou amareladas; 

apresenta uma textura mais crocante, muito indicado para ser utilizado em lanches (YURI et 

al., 2016). A alface Americana também tem como característica principal sua ampla capacidade 

de conservação pós-colheita e sua tolerância ao transporte a longas distâncias (DECOTEAU et 

al., 1995). 

Para alface Americana, a temperatura ideal para o seu crescimento está na faixa de 15,5 

a 28,3 °C (ARAÚJO et al., 2010), sendo que temperaturas muito elevadas podem ocasionar 
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distúrbios fisiológicos, como florescimento precoce e alteração na taxa de crescimento 

(SOUZA et al., 2013). Embora seja reconhecida como planta típica de clima temperado, com 

isso possibilita seu cultivo todo o ano (FELTRIM et al., 2005). 

A prática da cobertura do solo com plásticos e palhas permite diversos benefícios ao 

cultivo e ao ambiente, dos quais pode-se mencionar o manejo de plantas invasoras, menor 

evaporação da água do solo, economia de água de irrigação e diminuição do custo de produção 

(STRECK et al., 1995). Segundo Marouelli e Silva. (2002), estudos têm indicado economia em 

água de até 30%, incremento em produtividade em até 40% e também melhoria na qualidade 

dos frutos pelo uso da irrigação localizada por gotejamento e da prática da fertirrigação. A 

cobertura do solo contribui com a manutenção da umidade e da temperatura do solo, quando é 

uma cobertura de restos vegetais fornece matéria orgânica, favorece a atividade biológica, reduz 

a erosão causada por ventos e chuvas e realiza função reguladora e protetora, atenuando os 

efeitos dos fatores pedológicos mais ativos (FERREIRA et al., 2009). 

Com isso, o uso de insumos alternativos como polietileno e restos culturais, pode 

aumentar a qualidade e a produtividade das hortaliças em torno de 20% a mais que nos cultivos 

convencionais (DAROLT, 2002). A técnica da cobertura de solo conhecida como mulching é 

associada à proteção de plantas com polipropileno pode ser uma alternativa viável para 

melhorar a produtividade e qualidade da alface (YAMAMOTO, 2002). A escolha do tipo de 

cobertura a ser utilizado na agricultura depende da sua disponibilidade, variando entre as 

regiões e de acordo com a cultura explorada (KIEHL, 1985). 

 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência de coberturas de 

solo no desenvolvimento de plantas de alface em canteiro. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em uma horta urbana de dimensões 9 m x 12 m 

correspondendo à área 108 m2, no município de Goianésia- GO, coordenadas geográficas 15º 

20’ 11,76” S e 49º 06' 13,70" W. O clima da região é do tipo tropical Aw segundo a classificação 

de Koppën, pluviosidade média anual de 1502 mm, temperaturas médias variam de 28 ºC na 

época mais quente a 22 ºC na época mais fria. O solo predominante é classificado como 

Latossolo vermelho.  

Os canteiros foram levantados com auxílio de enxada, construídos em 

aproximadamente 0,2 m de altura, 1,35 m de largura e 7,5 m comprimento (Figura 1). Para a 

construção dos canteiros utilizou-se o solo disponível no local. 

 

(a)  (b)  

(c)  (d)  

Figura 1. Implantação do experimento: a – preparo do canteiro e instalação da irrigação; b – 

instalação da cobertura do solo; c – plantio das mudas; d – canteiros prontos (fotos da 

implantação – 4) 

 

Aproveitando a operação de preparo dos canteiros, foi efetuada a incorporação do 

esterco bovino (40 kg/canteiro) e adubo de plantio (500 g/por canteiro) (21 dias antes do 

plantio). Na adubação do plantio utilizou-se adubo formulado 02-18-08 e o superfosfato 

simples. Essa mistura foi incorporada ao solo com enxada na camada de 0,2 m. 
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Os canteiros foram divididos em faixas de acordo com a cobertura, sendo: cobertura 

plástica (mulching), cobertura de palha de arroz (camada de 2 cm de espessura) e solo nu. Na 

instalação do mulching foi utilizado filme plástico com dupla face, sendo posicionado de modo 

que a face branca ficasse voltada para cima e a parte escura ficasse voltada para a superfície do 

solo.  

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento por gravidade, com uma linha 

de irrigação para cada duas linhas de plantio. Utilizou-se fita gotejadora com emissores 

espaçados a cada 0,25 m com vazão de 0,71 L h-1 cada, trabalhando com pressão de serviço de 

8mca. O manejo da irrigação foi suplementar à precipitação, com base na evapotranspiração da 

cultura. Foi realizada a irrigação diária de 0,17 litros por planta. 

As parcelas experimentais apresentaram as dimensões de 1,35 m de largura e 2,50 

m de comprimento, totalizando uma área de 3,37 m2 (Tabela 1). Quatro linhas de plantas com 

espaçamento de 0,30 m entre linhas e 0,25 m entre plantas. Foram utilizadas 40 plantas por 

parcela, considerando-se úteis as plantas das duas linhas centrais e, dentre elas, se descartando 

duas plantas no início e duas no final de cada parcela (parcela útil com 1,20 m2 e 16 plantas). 

 

Tabela 1. Croqui da área experimental. 

BLOCO A   BLOCO B   BLOCO C   BLOCO D   BLOCO E 

TRAT. LONA 

  

TRAT. 

TESTEMUNH

A 

  

TRAT. PALHA 

DE ARROZ 

  

TRAT. LONA 

  

TRAT. PALHA 

DE ARROZ 

TRAT. 

TESTEMUNH

A 

TRAT. PALHA 

DE ARROZ 
TRAT. LONA 

TRAT. 

TESTEMUNH

A 

TRAT. 

TESTEMUNH

A 

TRAT. PALHA 

DE ARROZ 
TRAT. LONA 

TRAT. 

TESTEMUNH

A 

TRAT. PALHA 

DE ARROZ 
TRAT. LONA 

 

As mudas de alface da variedade ‘Americana’ foram adquiridas em viveiro 

localizado no município de Nerópolis-GO. As mudas foram plantadas para o canteiro no dia 24 

de março de 2018 apresentando de três a quatro folhas. 

A fim de estudar as diferentes coberturas de solos sobre o desenvolvimento e 

produtividade da alface, foram realizadas cinco avaliações durante o ciclo de desenvolvimento 

da cultura. As avaliações foram feitas aos 07, 14, 21, 28 e 45 DAT(dias após o transplantio) 
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sempre pela manhã. Avaliaram-se as seguintes características: altura de plantas (AT, cm) com 

apoio de régua milimetrada, medida a partir da superfície do solo até a parte área da planta; 

circunferência da “cabeça” da alface (CC, cm) foi determinada com auxílio de fita métrica; 

contagem de números de folhas (NF, unidades), com exceção do último dia de avaliação (45 

DAT). 

Aos 45 DAT foi realizada a colheita e caracterizada produtividade da cultura 

avaliando os seguintes parâmetros: massa fresca total (MFT, g); massa fresca de raízes (MFR; 

g); massa fresca da parte aérea (MFA, g). 

Empregou-se o delineamento em blocos casualizados (DBC) com três tratamentos, 

cinco blocos e quinze repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-

se o pacote Action Stat para Excel. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o experimento foi observada temperatura média de 25,3 °C, com máxima 

de 28,9 °C no dia 28/03 e mínima de 22,7 °C no dia 14/04 (Figura 2). De acordo com Maldonade 

et al. (2014) as temperaturas estiveram acima da faixa considerada ideal (20 a 25°C).  

 

 

Figura 2. Temperatura média do ar em Goianésia-GO entre os dias 28/03/18 e 

03/05/18. Fonte: INMET. 

 

A umidade relativa do ar variou entre 46% no dia 28/03 e 75,2% no dia 17/04, com 

média de 63,2% (Figura 3). Apesar do período chuvoso, a estação meteorológica não forneceu 

a precipitação ocorrida no período. 

 

Figura 3. Umidade relativa do ar em Goianésia-GO entre os dias 28/03/18 e 

03/05/18. Fonte: INMET. 

20

22

24

26

28

30

28/3 30/3 1/4 3/4 5/4 7/4 9/4 11/4 13/4 15/4 17/4 19/4 21/4 23/4 25/4 27/4 29/4 1/5 3/5

Te
m

p
er

at
u

ra
 m

éd
ia

 d
o

 a
r 

(°
C

)

Temperatura média

40

45

50

55

60

65

70

75

80

28/3 30/3 1/4 3/4 5/4 7/4 9/4 11/4 13/4 15/4 17/4 19/4 21/4 23/4 25/4 27/4 29/4 1/5 3/5

U
m

id
ad

e 
re

la
ti

va
 d

o
 a

r 
(%

)

Umidade Relativa



16 
 

Para todas as variáveis de crescimento monitoradas, em todos os períodos, não foi 

constatada diferença estatística. Na primeira avaliação realizada aos 07 DAT, a média geral de 

altura, número de folhas e circunferência da cabeça foram, respectivamente, 4,64 cm, 3,44 

unidades e 26,56 cm (Tabela 2). A Figura 4 apresenta o experimento aos 07 DAT. 

 

Tabela 2. Altura de planta (cm), número de folhas, e circunferência da cabeça (cm) de plantas 

de alface Americana cultivadas sobre diferentes coberturas de solo (palha de arroz, mulching e 

sem cobertura), aos 07 dias após o Transplantio, no município de Goianésia-GO. 

01/04/2018 ALTURA CM Nº FOLHA CIR. DA CABEÇA CM 

T Lona 4,04 3,25 27,42 

T Palha 5,63 3,79 26,88 

T test 4,25 3,29 25,38 

MÉDIA 4,64 3,44 26,56 

CV (%) 22,53 16,37 8,87 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Alface cultivada com diferentes coberturas de solo aos 07 DAT município de 

Goianésia-GO. 

 

Na segunda avaliação realizada aos 15 DAT, a média geral de altura, número de 

folhas e circunferência da cabeça foram, respectivamente, 9,39 cm, 6,66 unidades e 53,61 cm 

(Tabela 3). A Figura 5 apresenta o experimento aos 15 DAT. 

 

Tabela 3. Altura de planta (cm), número de folhas, e circunferência da cabeça (cm) de plantas 

de alface Americana cultivadas sobre diferentes coberturas de solo (palha de arroz, mulching e 

sem cobertura), aos 15 dias após o Transplantio, no município de Goianésia-GO. 

08/04/2018 ALTURA CM Nº FOLHA CIR. DA CABEÇA CM 

T Lona 8,13 6,38 53,88 

T Palha 10,92 7,29 55,58 

T test 9,13 6,33 51,38 

MÉDIA 9,39 6,66 53,61 
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CV(%) 16,61 12,35 9,23 

 

 

Figura 5. Alface cultivada com diferentes coberturas de solo aos 15 DAT, município de 

Goianésia-GO. 

 

Na terceira avaliação realizada aos 21 DAT, a média geral de altura, número de 

folhas e circunferência da cabeça foram, respectivamente, 13,68 cm, 10,22 unidades e 88,0 cm 

(Tabela 4). A Figura 6apresenta o experimento aos 21 DAT. A Figura 6 Apresenta o 

experimento aos 21 DAT, município de Goianésia. 

 

Tabela 4. Altura de planta (cm), número de folhas, e circunferência da cabeça (cm) de plantas 

de alface Americana cultivadas sobre diferentes coberturas de solo (palha de arroz, mulching e 

sem cobertura), aos 21 dias após o Transplantio, no município de Goianésia-GO. 

15/04/2018 ALTURA CM Nº FOLHA CIR. DA CABEÇA CM 

T Lona 12,58 10,38 87,21 

T Palha 15,96 11,33 93,33 

T test 12,51 8,96 83,46 

MÉDIA 13,68 10,22 88,00 

CV (%) 16,20 19,82 9,31 

 



18 
 

 

Figura 6. Alface cultivada com diferentes coberturas de solo aos 21 DAT, município de 

Goianésia-GO. 

 

Na quarta avaliação realizada aos 28 DAP, a média geral de altura, número de folhas 

e circunferência da cabeça foram, respectivamente, 17,62 cm, 13,17 unidades e 94,59 cm 

(Tabela 5). A Figura 7 apresenta o experimento aos 28 DAT. 

 

Tabela 5. Altura de planta (cm) número de folhas, e circunferência da cabeça (cm) de plantas 

de alface Americana cultivadas sobre diferentes coberturas de solo (palha de arroz, mulching e 

sem cobertura), aos 28 dias após o Transplantio, no município de Goianésia-GO. 

22/04/2018 ALTURA CM Nº FOLHA CIR. DA CABEÇA CM 

T Lona 16,38 12,17 90,42 

T Palha 20,50 15,63 101,33 

T test 16,00 11,71 92,04 

MÉDIA 17,62 13,17 94,59 

CV(%) 14,15 19,44 6,81 

 

 

Figura 7. Alface cultivada com diferentes coberturas de solo aos 28 DAT, município de 

Goianésia-GO. 
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Na quinta avaliação realizada aos 45 DAT, a média geral de altura e circunferência 

da cabeça foram, respectivamente, 19,73 cm e 100,16 cm; a massa fresca total, da parte aérea e 

das raízes foram, respectivamente 382,53 g, 371,32 g e 11,21 g (Tabela 6). A contagem do 

número de folhas não foi possível, pois a folhagem estava fechada. A Figura 8 apresenta o 

experimento aos 45 DAT. 

 

Tabela 6. Altura de planta (cm), massa fresca da parte aérea(g) massa fresca de raízes e 

circunferência da cabeça (cm) de plantas de alface Americana cultivadas sobre diferentes 

coberturas de solo (palha de arroz, mulching e sem cobertura), aos 45 dias após o Transplantio, 

no município de Goianésia-Go. 

07/05/2018 
ALTURA  

(cm) 

M.F. 

TOTAL (g) 

M. F  

AÉREA (g) 

M.F  

RAIZ (g) 

CIRC. DA CABEÇA 

(cm) 

T Lona 19,13 361,40 350,40 11,00 98,03 

T Palha 20,83 437,92 425,50 12,42 103,92 

T test 18,47 317,87 308,67 9,20 95,63 

MÉDIA 19,73 382,53 371,32 11,21 100,16 

CV(%) 9,96 25,12 25,30 28,94 6,75 

 

 

Figura 8. Alface cultivada com diferentes coberturas de solo aos 45 DAT município de 

Goianésia-GO. 

 

Não houve diferença significativa das interações entre cobertura do solo para 

nenhuma das características avaliadas em nenhum dos períodos de desenvolvimento. Os 

coeficientes de variação do experimento, com exceção da variável “circunferência da cabeça”, 

apresentaram-se altos (20-30%), sendo assim houve alta dispersão dos dados. 

Porém, na pós-colheita pôde-se observar vantagem no emprego da cobertura de 

solo, assegurando um produto final com melhor qualidade visual, indicando o uso da palha de 

arroz e do plástico dupla face como cobertura de solo (Figura 9). 
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Figura 9. Apresenta desenvolvimento final pós-colheita da alface com cobertura de palha (A), 

cobertura plástico (B) e sem cobertura (C) município de-Goianésia. 

 

Segundo Silva et al. (1994), Gasparim et al. (2005) e Resende et al. (2005), o uso 

de materiais como a palha de arroz e o pó de serra na cobertura do solo melhora a brotação e o 

crescimento das plantas por não reter quantidades significativas de nitrogênio devido sua lenta 

de composição. Além disso, favorece condições de umidade e de temperatura do solo para as 

plantas, diminuindo assim os efeitos causados pelas altas temperaturas, aumentando, 

consequentemente, sua produção. 

Resultados semelhantes ao presente trabalho, foram encontrados por Santos et al., 

(2015) na produção da alface “Verônica” utilizando cobertura de capim, palha de café e 

serragem, obtendo massa fresca média de 453,30g para o tratamento de cobertura com capim, 

547,33 para palha de café, e 530,73g na serragem. Carvalho et al., (2005) também não 

observaram diferença significativa entre os tratamentos com cobertura orgânica: capim, palha 

de arroz, palha de café e serragem, com valores de massa fresca variando entre 212,33g e 

234,50g. 

No estudo realizado por Farias et al. (2017) os autores constataram que a cobertura 

de solo com plástico preto e branco apresentou maiores valores de massa fresca se comparado 

com as outras coberturas utilizadas, tendo valor médio de 307,9g. No entanto, observou-se neste 

estudo que o tratamento com plástico dupla face apresentou maior massa fresca. 

Foi observado nas parcelas do tratamento com lona plástica melhor controle no 

manejo das plantas daninhas, também observou-se no início do experimento a ocorrência de 

murcha nas primeiras folhas da parte baixa das plantas. RICCI et al. (2000) observaram que o 

uso de cobertura plástica no solo reduz em mais de 50% a incidência de plantas invasoras, como 

a tiririca. 

A B C 



21 
 

Já no tratamento com a testemunha, houve altas infestações das plantas daninhas, 

sendo necessário fazer o controle manual. Com a cobertura de palha de arroz, o manejo de 

plantas daninhas foi desnecessário. 
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4. CONCLUSÕES 

 

Os parâmetros morfológicos e de produção avaliados não apontaram diferença 

estatística entre as diferentes coberturas de solo.  

Na colheita, a média geral de altura e circunferência da cabeça foram, 

respectivamente, 19,73 cm e 100,16 cm; a massa fresca total, da parte aérea e das raízes foram, 

respectivamente,382,53g, 371,32g e 11,21g. 

Embora não tenha se obtido diferença, espera-se que uma análise sensorial e de 

mercado apontem preferências sobre a alface cultivada com as diferentes coberturas de solo 

utilizadas neste trabalho. 
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